
ALTURA E EXPOSIÇÃO DE ENXERTIA EM MUDAS DE LARANJA 
"PERA' (Citrus sinensis ( L . ) OSBECK) SOBRE PORTA-ENXERTO 

DE LIMÃO 'CRAVO' (Ci t rus limonia OSBECK) * 

L u i z A . B . C . de V a s c o n c e l l o s * * 
S a l i m S i m ã o * * 

RESUMO 

Em cond ições de campo, b o r b u l h a s de l a ­
r a n j a ' P e r a ' foram enxer tadas s o b r e por¬ 
t a - e n x e r t o s de l imão ' C r a v o ' . As a l t u ­
ras de e n x e r t i a u t i l i z a d a s foram 5 , 1 0 , 
20 e 40 cm acima do c o l o dos p o r t a - e n ­
x e r t o s nas e x p o s i ç õ e s n o r t e , s u l , l e s t e 
e o e s t e . U t i l i z o u - s e como método de 
forçamento do e n x e r t o , o c o r t e p a r c i a l 
do p o r t a - e n x e r t o pouco acima da e n x e r ­
t i a com envergamento ( p i q u e ) . As a l t u ­
r a s e as e x p o s i ç õ e s de e n x e r t i a não a f e ¬ 
taram o pegamento dos e n x e r t o s . O v i g o r 
das mudas não f o i a f e t a d o p e l a s e x p o s i ¬ 

* En t regue para p u b l i c a ç ã o em 2 0 / 0 7 / 8 4 . Com a juda da 
FAPESP. E x t r a í d o da d i s s e r t a ç ã o a p r e s e n t a d a p e l o pri¬ 
mei ro a u t o r à E . S . A . " L u i z de Q u e i r o z " . 

* * Departamento de A g r i c u l t u r a e H o r t i c u l t u r a - E . S . A . 
" L u i z de Q u e i r o z ' . 



ç õ e s de e n x e r t i a , mas fo i p e l a s a l t u r a s . 
As a l t u r a s de 5 e 10 cm promoveram maior 
desenvolv imento e ma io r d i â m e t r o da h a s ¬ 
te p r i n c i p a l do e n x e r t o . 

INTRODUÇAO 

A c i t r i c u l t u r a b r a s i l e i r a tem se a p r e s e n t a d o , den 
t r o dos s e t o r e s a g r í c o l a e a g r o i n d u s t r i a 1 , como um d o s 
segmentos ma is d i n â m i c o s . A s e x p o r t a ç õ e s de s u c o concen 
t r a d o que renderam c e r c a de US$ m i l h õ e s ( F O B ) , em 
1970, p a s s a r a m p a r a US$ 6*»0 m i l h õ e s , em 1981 (FUNDAÇÃO 
GETOLIO V A R G A S , 1980 e 1 9 8 2 ) , e x i s t i n d o uma p r e v i s ã o de 
m a n t e r - s e e s t á v e l o u a t é mesmo h a v e r um aumento p a r a o s 
p r ó x i m o s a n o s . 

0 s u c e s s o de um pomar c o m e r c i a l de c i t r o s e s t á no 
p l a n t i o de mudas de a l t a q u a l i d a d e . A boa f o r m a ç ã o , o 
v i g o r e a s a n i d a d e s a o c a r a c t e r í s t i c a s que nao devem fa l 
t a r na fo rmação das mudas . Um a s p e c t o mu i to c o n t r o v e r t i 
do p e l o s v i v e i r i s t a s é a e x p o s i ç ã o e a a l t u r a em que se 
deve p r o c e d e r a e n x e r t i a . e l e m e n t o s e s t e s que p o d e r i a m 
i n f l u e n c i a r o d e s e n v o l v i m e n t o das mudas e t a l v e z das 
p l a n t a s no campo. 

Tendo em v i s t a a f a l t a de i n f o r m a ç õ e s r e l a t i v a s ã 
i n t e r a ç ã o e x p o s i ç õ e s e a l t u r a s de e n x e r t i a , e s t e t r a b a ­
l h o teve os s e g u i n t e s o b j e t i v o s : 

- c o n h e c e r a p o r c e n t a g e m de pegamento do e n x e r t o , 
nas d i f e r e n t e s e x p o s i ç õ e s e a l t u r a s de e n x e r t i a ; 

- v e r i f i c a r o d e s e n v o l v i m e n t o do e n x e r t o , n a s d i f e 
r e n t e s e x p o s i ç õ e s e a l t u r a s de e n x e r t i a . 



R E V I S Ã O DE L ITERATURA 

Nas p r i n c i p a i s r e g i õ e s c i t r í c o l a s do E s t a d o de São 
P a u l o , ma io r p r o d u t o r de c i t r o s do B r a s i l , s ã o fo rmadas 
anua lmen te c e r c a de 8 m i l h õ e s de mudas p e l o s v i v e i r i s t a s 
( F o n t e : C A T I - S A A - S P , 1 9 8 3 ) . í d e s e j á v e l pa ra o s v i v e i -
r i s t a s , que o tempo de fo rmação das mudas s e j a o ma is re_ 
d u z i d o p o s s í v e l , pa ra p r o p o r c i o n a r um r e t o r n o mais r á p i ­
do do c a p i t a l i n v e s t i d o . Há i n d i c a ç õ e s de que as e x p o s ^ 
ções e as a l t u r a s de e n x e r t i a podem a f e t a r o tempo de de_ 
s e n v o l v i men to das mudas. 

As c o n d i ç õ e s c l i m á t i c a s da r e g i ã o podem d e t e r m i n a r 
a e x p o s i ç ã o ma i s c o n v e n i e n t e pa ra se r e a l i z a r a e n x e r t i a , 
s e g u n d o ANDRADE ( 1 9 3 3 ) - E s t e a f i r m a a i n d a , que nas c o n ­
d i ç õ e s do E s t a d o de Sao P a u l o , o l ado o p o s t o aos v e n t o s 
p r e d o m i n a n t e s pa rece s e r o mais i n d i c a d o , por te r a f u n ­
ção p r o t e t o r a c o n t r a a quebra do e n x e r t o na r e g i ã o da eri_ 
x e r t i a . Os v i v e i r i s t a s , como r e g r a g e r a l , usam e n x e r t a r 
as b o r b u l h a s nos p o r t a - e n x e r t o s na e x p o s i ç ã o de maior i n 
c i d ê n c i a do s o l . 

A a l t u r a de e n x e r t i a das mudas c í t r i c a s é v a r i á v e l 
de r e g i ã o p a r a r e g i ã o , em função da o c o r r ê n c i a de d o e n ­
ç a s , das p r á t i c a s c u l t u r a i s e do t i p o de s o l o (PLATT , 
1 9 7 3 ) - Mo E s t a d o d e Sao P a u l o e s t a e r a f e i t a a poucos 
c e n t í m e t r o s ac ima do c o l o dos p o r t a - e n x e r t o s ; p o s t e r i o r ­
mente , p a s s o u - s e ao ex t remo o p o s t o , e n x e r t a n d o - s e a té a 
1,0 m de a l t u r a , aprox imadamente (ANDRADE, 1 9 3 3 ) . AtuaJ_ 
mente a d o t o u - s e n e s t e E s t a d o , como r e g i a g e r a l , e n x e r t a r 
- s e a uma a l t u r a ap rox imada de 20 cm ac ima do c o l o dos 
p o r t a - e n x e r t o s (MOREIRA e R O D R I G U E S , I960; SAL I B E , 1969; 
TEOFILO S O B R I N H O , 1980) . Na Espanha a e n x e r t i a é f e i t a 
numa a l t u r a d e , no m ín imo , 25 cm e , no ruãximo, AO cm (RE 
BOUR, 1969) . Com r e l a ç ã o ao e f e i t o da a l t u r a de e n x e r t i a 
no d e s e n v o l v i m e n t o das mudas , S I MÃO (1970) menc iona que 
a b a i x a n d o - s e a a l t u i a d a e n x e r t i a a s mudas t o rnam-se mais 
v i (]oi < > s a s . 



M A T E R I A I S E MÉTODOS 

E s t e t r a b a l h o f o i c o n d u z i d o na f a z e n d a Agua B r a n c a , 
no m u n i c í p i o de C o n c h a l , E s t a d o de São P a u l o . 0 c l i m a 
da r e g i ã o , na c l a s s i f i c a ç ã o de K õ p p e n , é Cwa. A p rec ip j_ 
t ação média anua l é de 1-330 mm e a tempera tu ra m é d i a , 
de 20°C 0 s o l o da á r e a do e x p e r i m e n t o é um L a t o s s o l o 
Verme lho E s c u r o , t e x t u r a m é d i a , p r o f u n d o . 0 pH e r a ktl 
e f o i c o r r i g i d o a 6 , 0 , a t r a v é s da a p l i c a ç ã o de c a l c á r i o 
d o l o m í t i c o A t o p o g r a f i a da á r e a é l i g e i r a m e n t e o n d u l a ­
d a . 

Os p o r t a - e n x e r t o s fo ram o b t i d o s a p a r t i r de s e m e n ­
tes de l imão ' C r a v o ' (<'itrus limonia Osbeck ) , semeadas 
nos g e r m i n a d o r e s de s o l o com a r e i a , em 1 5 / 0 4 / 1 9 8 0 . A 
g e r m i n a ç ã o o c o r r e u por v o l t a de 35 d i a s após a semeadura . 
Em 0 4 / 1 0 / 1 9 8 0 , o s p o r t a - e n x e r t o s fo ram t r a n s p l a n t a d o s p.a 
ra a á r e a d e s t i n a d a ao v i v e i r o . 0 d e s e n v o l v i m e n t o no v_^ 
v e i r o a p r e s e n t o u - b o a u n i f o r m i d a d e i n i c i a l , m a n t e n d o - s e 
a s s i m , a t é por o c a s i ã o da e n x e r t i a . Os d i â m e t r o s dos 
p o r t a - e n x e r t o s n e s t a f a s e eram de 1 ,6 cm, 1 , 3 cm, 1 , 1 cm 
e 0 ,9 cm, a p r o x i m a d a m e n t e , n a s a l t u r a s de 5 , 1 0 , 20 e 
cm, r e s p e c t i c a m e n t e . A a l t u r a média d e s t e s e r a de 150cm, 
ap r ox i madamen t e . 

A e n x e r t i a o c o r r e u em 1 1 / 0 7 / 1 9 8 1 , u t i l i z a n d o - s e de 
b o r b u l h a s de l a r a n j a ' P e r a ' {Citrus sinensis ( L . ) O s b e c k ) , 
r e t i r a d a s dos ramos s i t u a d o s na p a r t e s u p e r i o r a 2 / 3 da 
a l t u r a da copa e de mesma idade f i s i o l ó g i c a . A e n x e r t i a 
f o i r e a l i z a d a a 5 , 1 0 , 20 e kO cm ac ima do c o l o dos por 
t a - e n x e r t o s , nas e x p o s i ç õ e s n o r t e , s u l , l e s t e e o e s t e . 
U t i l i z o u - s e de f i t i l h o s p l á s t i c o s pa ra f i x a ç ã o e p r o t e ­
ção dos e n x e r t o s . A r e t i r a d a dos f i t i l h o s o c o r r e u 18 
d i a s a p ó s a e n x e r t i a , quando também r e a l i z o u - s e o t r a t a ­
mento de f o r ç a m e n t o dos e n x e r t o s , a t r a v é s do c o r t e p a r ­
c i a l do p o r t a - e n x e r t o pouco ac ima da e n x e r t i a com e n v e r -
gamento ( p i q u e ) . E s t e t r a t a m e n t o p e r d u r o u por 70 d i a s , 
quando e n t ã o , r e t i r o u - s e por comp le to todo o e x c e d e n t e 
d o p o r t a - e n x e r t o a c 1 nwi d a e n x e r t i a 



Os t r a t o s c u l t u r a i s do v i v e i r o obedeceram ã s r e c o ­
mendações i n d i c a d a s por TEOFILO SOBRINHO ( 1 9 8 0 ) , para o 
E s t a d o de São P a u l o . A á rea f o i i r r i g a d a sempre após 
a s adubações de NPK e quando as mudas apresentavam o s 
p r i m e i r o s s i n t o m a s de murchamento. 

0 de l ineamento exper imenta l u t i l i z a d o f o i um f a t o -
r i a l k x k9 com r e p e t i ç õ e s In te i ramente ao a c a s o , s e n ­
do cada p a r c e l a c o n s t i t u í d a de 10 p l a n t a s . Para a s a n á ­
l i s e s e s t a t í s t i c a s dos r e s u l t a d o s , foram u t i 1 i z a d o s d o i s 
esquemas: esquema f a t o r i a l k x k, com k r e p e t i ç õ e s em 
p a r c e l a s s u b d i v i d i d a s i n t e i r a m e n t e c a s u a l i z a d a s e e s q u e ­
ma f a t o r i a l x k, com k r e p e t i ç õ e s in te i ramente casual j_ 
z a d a s -

A v a l i o u - s e o pegamento dos enxer tos em 0 8 / 0 8 / 1 9 8 1 ; 
o comprimento da h a s t e p r i n c i p a l do enxer to durante o pe 
r í o d o de 10 semanas ( 2 2 / 0 8 / 1 9 8 1 a 2 ^ / 1 0 / 1 9 8 1 ) ; e o diâme 
t ro da h a s t e p r i n c i p a l do e n x e r t o 5 cm acima da r e g i ã o 
de e n x e r t i a em 0 5 / 1 2 / 1 9 8 2 . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pegamento 

0 pegamento dos e n x e r t o s f o i 100¾, i n d i f e r e n t e à 
a l t u r a ou e x p o s i ç ã o em que f o i r e a l i z a d a a e n x e r t i a . 

Comprimento da Haste P r i n c i p a l do Enxerto 

Houve e f e i t o da a l t u r a de e n x e r t i a no comprimento 
da h a s t e p r i n c i p a l do e n x e r t o , com o decor re r do tempo. 
As a l t u r a s de 5 e 10 cm promoveram maior desenvo lv imento 



a p ó s 10 s e m a n a s , não havendo d i f e r e n ç a s i g n i f i c a t i v a e n ­
t re e l a s . mas h a v e n d o com a s a l t u r a s de 20 e 40 cm (Figçj 
ra 1 ) . Com r e l a ç ã o ã s a l t u r a s de e n x e r t i a de 20 e 40 cm, 
houve um ma io r d e s e n v o l v i m e n t o p a r a 20 cm, não d i f e r i n d o 
s i g n i f i c a t i v a m e n t e de 40 cm. 

D i â m e t r o da H a s t e P r i n c i p a l do E n x e r t o 5 cm Acima da 
R e g i ã o de E n x e r t i a 

0 d i â m e t r o da h a s t e p r i n c i p a l do e n x e r t o f o i a f e t a 
do p e l a a l t u r a da e n x e r t i a . As e n x e r t i a s a 5 e 10 cm re 
s u l ta ram em m a i o r d i â m e t r o da h a s t e , não havendo d i f e r e j i 
ça s i g n i f i c a t i v a e n t r e e l a s , mas havendo c o m a s e n x e r t i a s 
a 20 e 40 cm ( T a b e l a 1 ) . E n t r e as a l t u r a s de 20 e 40 cm, 
houve também d i f e r e n ç a s i g n i f i c a t i v a , s e n d o que 20 cm a -
p r e s e n t o u m a i o r d i â m e t r o . 

T a b e l a 1 - E f e i t o da a l t u r a de e n x e r t i a no d i â m e t r o da 
h a s t e p r i n c i p a l do e n x e r t o , 5 cm ac ima da r e ­
g i ã o de e n x e r t i a , em 0 5 / 0 2 / 1 9 8 2 . 





Os r e s u l t a d o s a p r e s e n t a d o s vêm a c o n c o r d a r com S l -
MÃO ( 1 3 7 0 ) , o qua l a f i r m a que a b a i x a n d o - s e a a l t u r a da 
e n x e r t i a , a s mudas t o r n a m - s e m a i s v i g o r o s a s . 

CONCLUSÕES 

- O pegamento dos e n x e r t o s n i o f o i a f e t a d o nem p e ­
la e x p o s i ç ã o e nem p e l a a l t u r a de e n x e r t i a ; 

- 0 v i g o r das mudas não f o i a f e t a d o p e l a e x p o s i ç ã o 
de e n x e r t i a , mas fo i p e l a a l t u r a ; 

- As a l t u r a s de e n x e r t i a que promoveram ma io r de ­
s e n v o l v i m e n t o e ma io r d i â m e t r o da h a s t e p r i n c i p a l do e n ­
x e r t o , f o ram 5 e 10 cm. 

SUMMARY 

BUDDING HEIGHT AND E X P O S I T I O N IN S E E D L I N G S OF ' P E ¬ 
R A ' ORANGE (Citrus sinensis ( L . ) OSBECK) UPON ' CRA­
VO' LEMMON (Citrus limonia OSBECK) 

' P e r a ' sweet o r a n g e budwood was budded on f i e l d ¬ 
grown Rungpur l ime s e e d l i n g s . Compared b u d d i n g h e i g h t s 
were 5 , 1 0 , 20 and 40 cm and b u d d i n g e x p o s i t i o n s were 
n o r t h , s o u t h , e a s t and w e s t . The f o r c i n g method was 
l o p p i n g . There were no e f f e c t s o f h e i g h t o r e x p o s i t i o n 
on bud t a k e . V i g o u r s o f the p l a n t s , howeve r , was a f f e c ­
ted by b u d d i n g h e i g h t . B u d d i n g h e i g h t s o f 5 o r 10 cm 
i n d u c e d the l o n g e s t a x e s and the h e i g h t e s t d i a m e t e r s . 
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